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Em termos gerais, a União Europeia desempenha um papel relevante
na cena internacional. 

Desde a sua origem, a União Europeia tem evitado viver fechada sobre si
própria, procurando estreitar os seus laços com todos os países
do mundo.

A União Europeia mantém múltiplas relações - culturais, económicas
e políticas - com os seus parceiros, quer se trate das nações industrializadas
do mundo quer dos países em vias de desenvolvimento.

O relacionamento da União Europeia com os outros Estados baseia-se
nos princípios da solidariedade, tolerância e respeito mútuo.

Isto porque a União Europeia não é um clube de países ricos. Desde a sua
origem, tem apoiado o desenvolvimento e a melhoria das condições de vida
das populações mais desfavorecidas do planeta, contribuindo, assim, para
diminuir a pobreza mundial. 

• 
Id

en
ti

fi
ca

 o
s 

se
te

 p
aí

se
s 

m
ai

s 
in

du
st

ri
al

iz
ad

os
 d

o 
m

un
do

.
• 

In
di

ca
 s

et
e 

pa
ís

es
 e

m
 v

ia
s 

de
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
.

A União Europeia e o Mundo prodep
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO PARA PORTUGAL

Ministério da 

Educação

III
Fundo Social Europeu

Centro de Informação Europeia
Jacques Delors



A União Europeia e o Mundo

2

A UNIÃO EUROPEIA E O COMÉRCIO MUNDIAL

Sendo já hoje a primeira potência comercial do mundo, a UE partilha práticas e objectivos comuns com outras potências comerciais, tais como os
Estados Unidos da América e o Japão, mas é também um dos seus rivais a nível comercial e tecnológico. 
Dado o seu grande poder económico, a UE tem um papel especialmente influente nas negociações comerciais. 
A última ronda de negociações deste tipo –  o Uruguai Round - , que contou com a participação de 117 países, foi concluída em 1994 com a assinatura de
um acordo comercial importante que liberalizou em larga medida o comércio internacional e instituiu a Organização Mundial do Comércio (OMC). Esta
organização tem como missão criar condições para facilitar as trocas comerciais, procurando consolidar os progressos obtidos nas anteriores negociações
internacionais, pela via da liberalização das trocas, bem como preparar a próxima série de acordos - Millenium Round.
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A UNIÃO EUROPEIA E A COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

A União Europeia assume também as suas responsabilidades em relação aos países em desenvolvimento. Quer devido a razões históricas quer
humanitárias a União Europeia tem dedicado especial atenção a estes países, nomeadamente através da prestação de ajuda pública aos países carenciados.
A União Europeia é responsável por inúmeros  programas de assistência no mundo inteiro e é o maior contribuinte, a nível mundial, para a
ajuda ao desenvolvimento.
A cooperação não se justifica apenas nas situações de emergência para as quais os meios de comunicação social chamam a atenção do público.
Visa essencialmente o bem-estar económico e social duradouro, susceptível de garantir a paz, o equilíbrio mundial e a preservação do ambiente. A Europa
não se limita a distribuir dinheiro, mas é um verdadeiro parceiro comercial para os países que beneficiam da sua ajuda.

Em 1975, em Lomé, capital do Togo, um pequeno Estado
do continente africano, a União Europeia iniciou uma con-
venção de cooperação, um acordo especial – as Convenções
de Lomé – com países da África, das Caraíbas e do Pacífico
(países ACP), aos quais compra a maior parte dos seus
produtos industriais e agrícolas. Os países signatários
da Convenção de Lomé podem exportar a quase totalidade
dos seus produtos para a União Europeia, sem pagar
quaisquer direitos aduaneiros.
Estas Convenções representam o mais vasto e duradouro
acordo de cooperação Norte-Sul jamais concluído. 
Estes países beneficiam ainda do Fundo Europeu de Desen-
volvimento (FED), que dá apoio financeiro a investimentos de
carácter económico e social.
A União conclui igualmente com inúmeros outros países
acordos de cooperação que incidem sobre as trocas comer-
ciais, a cooperação industrial, a cooperação agrícola e a
assistência técnica e financeira.
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A UNIÃO EUROPEIA E A AJUDA HUMANITÁRIA

A União Europeia é o maior dador mundial de ajuda humanitária. A ajuda humanitária da U.E. inclui a ajuda de emergência às vitimas de catástro-
fes naturais ou de conflitos armados, a ajuda aos refugiados e a ajuda alimentar destinada aos mais vulneráveis. Trata-se normalmente de bens de
primeira necessidade - tendas, cobertores, vestuário, medicamentos e alimentos, etc.

Vejamos agora os diversos tipos de ajuda humanitária fornecida pela União
Europeia:

• Ajuda humanitária geral, que se destina às vitimas de guerras civis
de longa duração.
• Ajuda humanitária de urgência, destinada às vítimas de catástrofes naturais
ou de guerras civis.
• Ajuda alimentar de urgência, que fornece produtos alimentares às populações
ameaçadas pela fome.
• Ajuda aos refugiados ou a pessoas deslocadas no país ou na região
que os acolhe.
• Prevenção de catástrofes naturais: cobre os sistemas de detecção precoce
de riscos e o financiamento de medidas para limitar os efeitos de catástrofes
nos países de alto risco.

Importa referir que a ajuda humanitária desenvolvida pela União Europeia é
concedida de forma absolutamente imparcial, sem qualquer distinção, independen-
temente da raça, da religião ou da tendência política.
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